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ｲｾｭ＠ de passatpmpo aos ｴＡＮＧ､ｩｯｾ＠ dpshc povo· II .:.FAzia·se noite, quando o viandante, 
rei. passeando de novo o seo olhar pelo Coü­

E soaram as palmas, e as gargalhadas seo, percebe0 que delle existiam tão so­
cehoaram sinistramente pela vaBta exten· monte longos renques de destroço. 
são ･ｬ･ ＮＧｳｾ＠ Coüseo. 

A!Jparccel'om os Cesares, ｳ･ｮｨｯｲ･ｾ＠ om­
nipotentcs, s3udád03 pela magesta(le avit· 
talla e ouedceillos peio rebanho immen· 
so de escra vos. 

Poppéas e Messalínas, lI'uma dança ma-

E elle ou vio e,ntão o bimbalhar sonôro, 
cantante e mages(oso dos sinos úe S. Pe­
dro que annunciavam os triumphos del.e­
nove vezes sccular da Roma Christã. 

E alçando 3 cabeça começou a fitar o 
Vaticano. 

Era sobre a tarde. Morriam em a ver· 
melhados tons os ultimos lampejos de luz, 
e a orla do horisonte afogueada ano 
nunciava fi melancholia do crepus­ o o o o o o c o o ｾ＠ o o o o o o o o o o o 

Lá estava ainda o suecess"r (lo 
pobre pescadôr da Galiléa, que no 
imperio de Claudio, viéra plantar so­
bre catastrophes e cataclismos, so· 
bre rui nas e esphacelamentos, a 
Cruz do ChI'isto. 

culo. Uma tristeza placida, serena, 
de.cia em ｶｩｲ｡￧￵ｾｳ＠ té;li rlas e suaves 
sobre a cidade das sete collinas. 

Curioso viandante, (aciturno, Ir· 
requieto, descendo do capitolio, atra­
vessa va a magestosa poeira elo Fo­
rum, ｡｢ｾｩｲ｡ｶ｡Ｍｳ･＠ das imponentes 
ruinas do Palatino, ladeava os tem­
plos da Paz e da Concordia, e vinha 
assentar-se sobre um dos gigantes­
cos arcos desmantelados do immen-
80 Colíseo. D'ahi cspraiava.se-Ihe o 
olhar por sobre um acervo de g ran­
dczas vetustas, cujo hrilho e cujo 
esplendor ,' inham conturbar·lhe a 
imaginação. ｌｾ＠ t'stn vam as thermas 
de Caracalla e de Tito, mais alem a 
easa dourada de Nero por onde pa­
recia vagar ajnda a sombra da ror­
mosa Actéa. Aqui ostentavam-se em 
toda a magnifirencia os templos de 
Venus e de Juno; rutilavam em SL'OS 

marmores de Paros os ､･ｳｬｵｭ｢ｲｾｮﾭ
tes palacios daquella soberba e alti­
va aristocracia romana. 
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D ISTICIIO 1,.\ 'l'INO 
composto pelo Santo Padre Leão XIII, a propOSltO de um retrato seu 

E a ci vilisação, e a paz, e a espe· 
cie humana confraternisada, c o pro­
gresso, e a liberdade desfilaram cn­
ｴｾｯ＠ por junto dessa Cruz, pRra ga­
rantirem á Roma sua eternidade so­
nhada. 

E surgindo o vulto alvinitente 
de um ancião pairou sobranceiro a 
todos os venda vaes e a todas as fu­
rias, para escutar a mais solcmne 
das ｯｶ｡ｾ￵･ｳＬ＠ e o mais acendrado dos 
preitos de homenagens, que lhe en· 
viavam os quatro ongulos do Uni· 
verso. 

E o ancião, um sorriso nos labios, 
argueo a dextra para deixar cahir 
sobre a terra uma bcllção cheia de 
paz, repassada de amor, quente de 
affecto, sublime de mansuetude . 

... Chamava·se o ancião LEÃO 
XIII. 

M. L. 

o PAPA lUO XIII 

E o viandante vio então desfila­
rem os espectros da historia e do 
passado, desenrolando todos ｯｾ＠ la· 
rtos e narrando todos o. episodios. 

Era prof1lOrln 1\ solirlã'J, e mortlla- Effigiem suuicctnm oculis quis dicere folsam Sua physlOnomla religlosa, polillca. SOCIal 
rio o silencio. Audecct? llllic simitem vix iam pinxisset Apelles. Si (\ certo que a politica papalilla 

Ouviam·se apeoas os pios luné- Tlt\lInpn m; 11' II parece ter attingido as suas culmi-
-P(JS (las aves nocturnas poisadas Quem se atrcve a dizer que este retrato mente? nancias no periodo que vae dc"de 
"obre ns rui nas. Apelles pintaria um tal diflicilmen(e. 1878 até 1892 só Deus sabe Se 

E o viandante escu(ou attenta- estarão reservadas ainda maiort'!; 

mentc, rcligiosamente, a voz da ll i5toria .\\ cabra de volupias, surgiam decidindo dos \\ glorias ao actual rontifice niío é mt'noS 
Rcs(rugiram de novo os brados dos tri- destinos de Roma, e zombando das louva- certo que o grande \'ulto que se senta 

umphadores que subiam ao Capitolio em minllas dos Bulicos e dos "iIlães. na cadeira de S. Pedro tem trabalhado 
meio de delírios, e embriagados pelas vi- Sentio·se profundamente ､ｾ Ｇ ｪｊｲ･Ｌ｡､｡＠ de sem tregoas desde então até hoje na sua 
ctorias, a receberem as ovações e os ap- dignidade humana. obra de paz, de conciliação, de justiça 
plausos da ｭｵｬｴｩＨｬｾｯ Ｎ＠ O odio avassalou a ronscien6a do ho. e de propaganda e\'angl'lisadora. N'um 

Impreeáram plangentes, descsperada' mem. Ruinas e escombros ahi ficaram dia, eil·o a receber as perpl(rinaçiies de ca­
mt'nte indignados, os estertôres das vic(j' nesse 8610 convulso e tallodo por barba· tholicos, as dos opera rios, ajoelhados a 
maR que resvalavam, despedaçados os cor. 1'05 para aUestarem aos posteros o que seus pés e escutando a sua palavra tão 
pos, ･ｸｨｮｵｳｴＨＩｾ＠ de força, cobertos de po{'i· .. !\)l essa orgia sangrenta, que se chamou I clwia de ensinamento, tão repassada de 
ra, no proprio sangue e jOrrar-lhes. em I1 Romo dos DomlCianos, dos eros e dos profundo 311\0r christão, tüo persuasiva 
Uorhotõcs das velas abertas, parll sMvi . Oaligulas. de bom conselho; n'outro, eil·o B dar a ui· 
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• 
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tima ､ｾ＠ mAo n'uma nova enc.\"Clica do Ro­
sario, descobrindo nO'008 pontos de thco­
lo!!'Ía e ele moral san ; n'outro, faz ouvir a 

<-
sua voz para lou\'ar o pensamento que 
pre-sidiu ti rl'<''''nte ("{"remonh't da inaugu· 
ｲ｡ｾ￣ｯ＠ dl\ ronfraria de Xebsn Senhora da 
f;ole.!acl .. em Paris, c om o !im de con­
"<"",ir a conven;ão da Inglaterra j\ Egreja 
Romana, a pmlção fi ｭｮｩｾ＠ cara do Ponti­
fico; pil·!" I"" outro lado, a rccommendar 
a'), ＱｾＮ［ｴ￭ｭｩ＼ｬ｡Ｎ＠ Iu.>.panhoes e ao clero hes­
)llnhol que se abstenham de crear diffi­
culdades ao ｾ･ｵ＠ go,·erno, ã .ua patria; eil­
,) dando lima nO\"8 pro\"a de sincer" conci­
liação no recente conflicto entre o bispo de 
Mallorca e o ministro da fa zenda do reino 

\-isinho (Hespanh,); eil-o n lortall'<'cr so-
bre as bas da hierarrhia dn Egreja o 
partido catbolico da Italia eom a crenção 
de • comités • parocbiaes, nucleos onrte 
se ｩｮＮ｣ｲｾｭ＠ in.tituiÇÕC5, tnes como: os cir­
cu:,). da m,)'i<1ade c3tholica, as oorpora-
«:;c:-. p(oraria ｾＬ＠ :'i. ｾＮＩ＠ ｩＨＧＮＨｨ､ｴＮｾ＠ de s<>ccor-
ro.:" ｭｵｴｵｾＬ＠ o aI ｲｾｵ･ｳ＠ norturnoSy o 
｡ｳＢｬＨＩｾ＠ () r fug-i"", as cozinhas eci)nOl!li­

ｾ｡ｾ＠ c :13 cai a rurae", - ｾＧＢＺｯＺＺｦｴ＠ in tituição 
que !:io grande, ｾ･ｦｩ｣ｩＨＩﾷ＠ tem pre><tado á 
el paup r .Ia agri 'ultura italiP.na; n'outro 
oia, ei!-tl rriçi' do a. ｰｲｯ｜Ｂｾｳ＠ dos. eu 
ullinlO" ver p ra col"c'cionar todas as 
. lia producçie: poeti s n'4Jlll livro que, 
sob o título de . Xoyi sima cannina., of­
ferecerl á lIlC'litação dos seus admirado­
res; n'outro eil-o que manda reproduzir 
ｉｾｬ｡＠ phot"t)'pia o quadro de Pin .urje>­
chio que ornam o. aposento dos Borgia, 
rC("entemente rc,taurado otfereeendo essa 
co" 50 ao chefes d'Estado, pondo as-

Illl uma 13 csthetiea na 'ua ｡ＨＧ￧ｾｯ＠ tão 
｣ｯＢＧｶｾ＠ d,' politíco, de [><'n,ador e de 
morali ta, attento i:l,u brantavelmente a 
tudo quanto p sa no mundo. 

() t tc:nunho de ympatiIía e de res­
peit" \K' au;,,,,,ta p'r nagem que hoje 
dirí:::e o destino da Egreja, ilsrlicular­
mpnte .alio.o, I>or . abirem dos molde" ela 

cortczia puramentc ｯｦ￼｣ｩ｡ｾ＠ contêm lição c 
• indicio que nlio poJem pa"ar desaper­

cebida ao proprio inimigo do Pa .. ado. 
Claro tá que, quando se eleva de to­

dos os angul08 do mUI d" um ciiro tão 
ha rmonico e tão uni ver ai de homenagen 
AI" um homem, é que . e homem, a d -
IIl'iIO de theoria qu kndem a ame-qui­
Ilhar e até a. negar a acção d,,· ｾｲ｡ｮ､･ﾷ＠
\"u .os na mardla ch ili adora do mundo, 
ｾ＠ alguem ., que real e po. itivamcnle in­
flue na ev,,!u,dO do. f8"to . 

• 'ilru &/.,10.' 

(i,ed. /./ .1 derna, de Pari) 
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a embarcação, tendo a outra erguida para pre nos Papas os seus mais inclytos e 

abençoar. A umdoslndos dn embarcaçliO.I"- nodndos propugnndores. Tn's qua"­
se a in ripção:. Pedro não morre ; no ou- partes da humanidade jaziam na escra'li­
tro lado ,"eem-se estas palavras de 1 osso dão, antcs do Papado. Que fazem OR PI· 

enhor ｾ＠ Pedro: Eu roguei por ti pas? ElIes erguem a voz, com sobraDoe-
Pedro nüo morre ! Mos, como! si lá ria, e repetem a palavra do Evangelho: 

em ｒｏｉｬｬｾ＠ s ｡｣ｨｾ＠ o seu tumulo, no mou- Somos todos filhos de Deus, somo_ todOl 
te Vaticano, custodiado pelo mais sumptuo- 1 irmãos, re?imidos com ｾ＠ ｭ･ｾｭｯ＠ sangue de 
.0 templo da ehristandade?! . il Jesus ｃ ｨｲｴｾｴｯ＠ ｇｲ･ｾｯｲｴｯ＠ II ｾ｢ｲ･＠ o porta 

PC\lro não morre! EUe vi ,"e, e \' "C com do sanrtuarlO e conVIda os liberlos a u­
uma vida ,"inte ,"ezes s('cular, na brilhante cenderem á dignidade do saccrdocio. Em 
gerarchia dos seus augustos successores'll prol da abollção da cscrn>idão pmpenharn­
a projectnrem ondas de luz sobre os povos, se valorosamente Gregorto IX e Alexandre 
as naç<>c e os individuos, pelo ｲｾ＠ que pro-I TV, envia João IV a Dalmacia quantias 
garRm, pela civilisaçao que radicaram, pela respcitaveis, e fundaram Innocellcio l U, 
Iiher,lade quc defenderam, pela pa7. pu- TIonorio IH e Clemente IV a. Iwnemeritaa 
blica que alicerçaram, pela srieneia quc ordcns du S. Trindade e <Ie ｎｯｾｳ｡＠ 80-

luteluram, pela artes que animaram. nhora nas Mercês. 
Levantam-se nos primeiros quatro se- No sC<'nlo onze· tudo quanto não era o 

culos, o rianismo, o Ne torianismo, o senhor do castclto era escravo e não se po­
Pe:aginnLmo, pretendendo solapar os ali- dia escapar á tyrannia ou á guerra, 8inüo 
cerces ba ic'ls da ｲ｣ｾｩｧｩ￣ｯ＠ vcrdadeira pelas Jloçurus do claustro. Esta phrase 
Conlra elles e reunem assembléas illus- do insuspeito de Fernay synthetisa o qua­
tre', concilios vencrandos, que elaboram dro contristado r do feudalismo. A Tregua 
deere:os de um valor immenso. Faltava, de Deus nurante a qual quatro dias da 
porém, uma palavra: e e3ta pala,ora foi di- ,emana e em grandes temporadas do anno 
cta, e e · tu p,lnna foi pronunciada, e (';ta não cra licito pegar em armas, e os Ju­
paL.wra foi obedC<'ida ... Era a palavra cIo bileus, celebraclos todos os vinte cinco an­
rapa, ('ra a palu\"ra do successor de S . Pe- nos, foram a mais bella apotheose da ncção 
ciro. Roma loruta, causa finitn': Rom1 pacificadora dos Papas na historia da hu­
falou, o Papa pronunciou·se, dirimida està manidadc . 
aquestão.. A' ambição dos imperadores Ilenriqnp. 

A'ariro, Attila, Genserico, Odoarro ｳｾｯ＠ IV, Frederico I e n resistiam com elfeito 
nomes que synthptisam uma epoca, a epo- os Papas Gregorio VII, Calixto n, Alcxan­
ca das grandes in\"asõcs do. Barbaros, drc UI, Innocencio 111 e IV, ､｣ｦ｣ｮ｣ｬｾ ｬｬｴｬｯ＠ a 
do' Godo<, do< Yisi''IlJos, d"s Yandalos c liberdade da Egreja e dos poYOS contra O 

dos Franco" ｰｲ･ｾｮ､･ｮ､ｦＩ＠ derruir o yasto absolutismo dos principes. • 
imperio do Occidente. Attila, rei dos Hu- Oppondo rpsistencia á inyasão JIlusul­
no ,'lu('Qsi mesmo seintitulárao _flagc l- lllana na lIespanha e na Europa salien­
lo de Deus., ｨｾｶｩ｡＠ aSSl)!aclo para mais de tam-se, ch ios de merecimentos, Victor lU, 
. ('IC:lta cid a lc. • . ,\0 chegar a Roma, sentt>- Calixto IH, Pio n, Paulo lI, Sixto IV. 
se d·,tido deante de um velho. Este velho Mais tude, iré ter S. Pio V a gloria de ,"cr 
é '. Leão agno, é o Papa, que salva Ro- o seu nome estreitadamt>ntc ligado á es­
ma e 'lS ,;eus hahitant('s. Gl'nscriro, rl'i plendida "ictoria, decisiva, de Lepanto. 
dos Vacdal passa da \Idca • lIalia, a Era preriso, porém, batcr a prepotencia 
Roma que é saqu 'ada por quatorze longos do islamismo ameaçador em scu ultimo re­
dias. Quem fOra capaz de deter a sanha ducto, em sua fonte mesma. 
feroz de Genserico ｾ＠ Enviado pelo Papa, pregoa Pedro o 

Foi ainda o Papa quem se apresentou Eremita, a primeira cruzada, Eugcnio 
perante c."se altivo conquistador, para con· !lI investe 5. Bernardo da missão de prc· 
seguir-lhe a cessação de tantas atrol"ida- goar a segunda, Clemente lU convoca a 
r1es terceira, e o mesmo se pode atCirmar elas 

ｇｲｾ￧ ＺＬＢ＠ ainda aos ('srorço, dos Papas,· que se segouimm. As cruzadas não !ogra­
vê a Egreja ｩｮｧｲ･Ｎｾ｡ｲ･ｭＬ＠ succpssivamen- ram, é verdad(', o ohjectiyo primordia l, li­
te, em seu Si'io a Franea, a Inglaterra, a bertar os santos logares das acluncas g'l r-
1I0Uanda, a Dinamarca, a Rus<ia, a Ilun- ras do islamismo, mas sah'aguardaram, 
gria. a ｂ･ｬｾＮｪ｣｡Ｌ＠ cujo rei, Bogoris, envia a I oa Europa, a fé, a liberclade, a illdepen. 

I lIoma . cu proprio filho, afim dc apresentar dencia e a civilisação, puzeram termo ús 
a') Pava as suas homenagens e as ele um I bruerras ininterruptas na Europa, e grau­
po\'o inteiro. gearam novos conhecimentos para a na yr­

Ri no decimo seculo ameaçam explodir ((ar,lto, preparando assim a alvorada cio 
｡ｾ＠ ｰ｡ｩｸ｣Ｌ｣ ｾ＠ ｨｵｭ｡ｮ｡ｾＬ＠ altenlando contra a I maior arontecimenlo do seculo quinze: a 
santidade do matrimonio, é Gregorio V I de.coberta ela Ameriea . 

• Tu I'wrn obre e!ita pe<,ra t"lili- quem ergue a voz para ｢ｾ｡､｡ｲ＠ a,? rei ＮｾｯＭ O seculo clczcspis viu surgir Papas, be-
rarei a mínha F,,!reja Com ·tas Vala- berto, de França, - non hcet : naf) ti liCIto I nemeriloR da _ciencia, das Ictlras e das ar­
Ha do divino ｾｉ･Ｌｴｲ･＠ e lava fumlada, e contrahir. um ca ampnto prohibido por tes: Leão X, João xx, Julio lU, Sixto V, 
fundada para rmpre, a mais maravilho- Deus .• tals tarde, ｾ＠ Alexandre li, alran- Clemente VIIl. Sixto V faz construi em 

du in tituiçõ ',a Egreja Catho!ica, so- çand.o que Henrique IV não abanclon!' a Roma, edific;", T,'r 'LHleír", ｭｯｮｵｮ ｾＺｮｴｯＢ＠
dedade Ti iv ｾ＠ compu a de elementos vi- I gIhma mulh r; .é l'rbano lI, obstando o da architectura. A basilica de S. Pedro 
i\' o , á qual compr·tia um c'hefe vi ivel. casam 'nlo ele Fplippe I de França com a levanta-. p rf)mo um hymllO immcnso de 

E. te chele ,"jgivel é Pedro. Ih d • I A é I . mu cr o con.," c e n((er'; nnOrpn"IO, amor a Deu, inspirat10r dos gcnios que. 
Doi .seculos apl, te farlO, trabalhou In, p.ontrange!1I10 Fchppc li a retomar conreheram. Julio III Paulo III Lell X 

u.m 8rh ta, em Roma, uma ｾｭｰ｡､｡＠ pre-, Ingclb.:rta, inju_tamente rppueliada. I rodeiam-c ele nma cô'rte ｲｯｲｭ｡､ｾ＠ mr ';..i-
CI" a, lepre><entancl? um nano .•. Pedro, O nobre, sympathico e innato ｳｾｮｴｩＭ guel \ngelo de Vinco R h ,I V I ) . 
cntaelo ao leme, dirige, c.om uma da. mão. \ m 'nto da bberdade, I (' .' . 11, ap al., .aroce 110, por sua vez, tpve sem- ,orr ｾｧｬｏＬ＠ os granr es mestres, megunla-
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ria estatuarin e da pintllra. • 
poesia, por Bua vez, repre!l8ntada por 

por Pelrurrha El por Tasso, eocon­
Papas o seu ｭ｡ｩｾ＠ fortll e querido 

MaR corramos para o fim; () p·XJueno 
do ｮｯｳｾｯ＠ jornal não dá para só­

os grandl'. mereeÍlnent.H 
ｐｮｰｾｳ＠ pura com ｴｯ､ｯｾ＠ ｯｾ＠ p:I\'(>" do 

(IIatIa. 4., 1 11 
NaqueUe tampo J_UI foi .... ,.ao 

Espirlto _ dMerto, para..aer _tallo ,.., 
rliabo, F: tendo jejuado quanmta d1u. 
quarenta noites. depois te". fume. Cb. 

, /.'11 ndo-se a elle o tentador lhe dlaá: 81. 
filho de Deus, dile que eata. pedras lIe 

No scculo dezenove viu-.e a Europa su- (,(lOvprlam pm piles. JesUA repoodendo­
.itallll'ntc COII ｶｵｬｾｩｯｮ｡､｡＠ por um homem ｉｾ･＠ disse: Escripto está; Nilo M de "lo 

o mundo cstti ao p6 de 'apo!e'io I, só \']\'e o homem, mas de to-Ia a palavra que 
viu um cnte sohrancniro,apczar rlep;'eqo: '"ahr da hocca (Ie ｄ･ｵｾＮ＠ () diabo cntilo () 
Pio VIf,foi o Papa Napoleão yai a Santa I ｴｲ｡ｾｳＢｯｲｴｯｵ＠ li cida,le santa e o pOl sohrl' 

I'HCICIIII noexilio, Pio VII volta triumphan- o plOaculo do tem;.>lo e di •• c-Ihe: Ｚｾｬ＠ és 
te a Roma. E 81'SSenta annos depois, Bis- hino de ｄ･ｵｾＬ＠ .Ia nça-te daqui ah'lixo, por­

o chanceller de !erro, ｲ･ｾｯｬｶｩ｣ｬｯ＠ a I1 'Iue está cscrlpto: Recommendou-to aOR 
r, na Allemanha, pelas I<,is dn ｾｬ｡ｩｯＬ＠ o seus nnjos, e elles te suspenderão nas 

Em 8uffragio dll alma do nosso nota"cl 
conterraneo, resar' lima mi ... o rev. pa­
clre Francisco Topp, ,lig'lo vigario da pa­
ｲｾｨｬ｡Ｌ＠ no altllr mM cln ･ＧｾｪＧ｡＠ matriz no 

, 4 b' 
clla do corr 'nte, ｾｾ＠ 3 boras da mnnhil. -ｾＡＬＮ＠ .\ ｾＧＮｳｯ＠

calholico, teve, um dia, a ｰｲ ･ｾ｣ｮｳｾｯ＠ palmaR das mãos, afim de que n('m sc- São perio'lieamente ｡ｮｬｬｵｮｾｩ｡､ｯｳ＠ á ven-
･ｸｾｬ｡ｮＩｱｲ Ｎ＠ A ｃ｡ｬｬｯＮ［ｳｾ＠ ｮｾＢ＠ iremos: ante quer tropeces numa pecJra Jesus lhe (1Isse: da, ｰｾｬ｡ｒ＠ ruas Ila nossa cnpit .• I, dou. jor-

Papa não nos curvaremos.' Qun ｾＢｾｬＧ･ Ｍ 11 Est:1 e :crip!,,, Não tenLu',is ao S,"1 lOe naes que se puh:icam na Capital Fl-deral, 
porém? Deante de Leio XTrr se cur-Ij teu Deus. O diabo o trm"portou a um: quI' não .'10 ､ｩｧｮｯｾ＠ da leitura de nenhu­

Y8 ese rcnde Bismarck, que vae fazer paz m?nte milito alto e mostrou-lhe todos os ! ma familia. 
com a Egreja e offerecer ao Papa a arbi- relOos do mundo e a g:oria delles, c lhe' Es,l'-; jornaes já por vezes u'm sido ap-

ｉｬｲ｡ｾ･Ｇｭ＠ da questão ｩｮｴｾｲｮ｡｣ｩｯｮ｡ｬ＠ entrc a chsse: Todas estas cousas te ､｡ｲ･ｾ＠ si pro- I prehendidos pela polida do Rio de ｊ｡ｮｾｩﾭ
IAllleo,,,n,ha c a Jlcspanha. ｳｴｲ｡ｮ､ＨＩＭｾ･＠ me ｡､ｯｲ｡ｾｳＨＧｳＮ＠ Então lhe disse ! ro, por ｡ｾｴｩｧｯｳ＠ c ｾｲ｡ｹｵｲ｡ｳ＠ que só podem 

E no primeiro dia de Janeiro de 1.3g8 .Jesus: ｶｾ･Ｍｴ･＠ Satanaz; porque ･ｾｕ＠ es- I ser aprcclados por pcs<;oas quc não t('Dham 
festa <lo seu jubile.l !'arcrdotnl, subil; cripto; Ao fkllhor teu Deus ｡￺ｯｲ｡ｲ￡ｾ＠ c a' na 'I,"virln conta 'I digniúade. _ 

XIII os ､｣ｧｲｮｯｾ＠ do ｮｬｾ｡ｲ＠ para ccle- eUc, su sen'lr(\,. Ent:lo o deixou o diabo I E ｰ｡ｲｾ＠ ｉｾｭ･ｮｴ｡ｲ＠ que, no ｮｯＭＬｾｯ＠ ,meio 
a àlissa f('sliy" ｯｳｴ･ｮｴ｡ｮｾｯ＠ tiara ri- e el9 ,que rhe;.:aram 03 ｡ｾＬｪＮｯｳ＠ e o serviram I soccal, ｢ｾｪ｡＠ q\lem se preste a s('r o agente 

l'ruisllima,offertarln pela casa 1I11 ;),'rial da E.tptrc·/Çao. O Espmto que levou ,le- i (Ie tacs jornaes, encarregando-se da sua 
6luenoallil1a, protestante. sus para o deserto, foi o mesmo Espirito ,. p;opagonda 

A historia dos Papas é a lllPllcor prova Santo qUI' sobre el!e úesreu no Captismo J AOR srs. Nmmissario de policia eadjunto 
IOElselcem eHes, como diz o historiadnr pro- Ｌｊ･ｾｵＮＬ＠ para nos dar o exemplo, fCL do reti- úo promotor publico, em cxercicio, chama­
IfI!Stante Ranke, os maiores bem feitores da ro, jejum e oração a sua preparação pnra mos a. attenção para .tal facto. 
ｉｮｵｭＺＬｮｬｬｾ｡ｾ＠ c. prégar o Evangelho. E ｦｬｾ｡ｭｯｳＬ＠ por hOle, por aqui. 

" » O demonio q uiz experimentar, si Jesus - '- .--
Sua Santidade o Papa Leão XIII ＿ｾ｡ｨ｡＠ realmentc era o Messias. Jesus sujeitou- Padr4' J.niz SC'laul4'r, 8. ,,_ 
receber mais uma significativa m3ni- se a ｴ･ｮｴ｡ｾＺｩｯ＠ por nossa causa e quiz com Reg-ressou á cidade de S. Leopoldo, 

IIE"Ita,(ão, que bem revela os sentimcntos isto merect'r-nos a grnç;\ do vencer o de- de cujo Gymnasio é um dos mais distin­
lelllhclliC()s dos brasileiros. I monio, e indicar as armas que ､･ｶ･ｭｯｾ＠ ｣ｴｯｾ＠ profcs<;ores, o rev, padre Luiz chu­

nome do Circulo Catholko de S' I ｾｭｊｬｲ･ｧ｡ｲ＠ contra a tentação. que são o jl'- ler, S. J" que esteve, durante alguns dias, 
associaç'io (\(' 'lu<, tal. parte a • éhte. jum, a ｯｲ｡ｾ￣ｯ＠ e a meditação da pala na nest capital, a serviço d'aquelle acredita-

socie.<i.ade paulista, offereceu ao glorio- li de Deus. . do estabelecimento de instrucção. 
Ponhflce osr. fk Brasilio ｣ｬ｡ｾｨ｡ｲｴｯ＠ úe O demolllo empregou os tres generos -c&-

""",,etr •. presidente ú'aquclla socie,hdc, I de ｴ･ｮｴ｡￧ｾ･ｳ＠ ｾ＠ que havia feito su.ccumbir 
crul., rravejac la rtp pedras ,)S808 prImeIros p_aes, a ｳ･ｮｳｵｾ＠ c ac e, ｾ＠Ｑ ｾＺＺｩｾＺｉｩＮＺＺｩｩｾｾ［ｾＮｾ＠ n li I I Ｎ ｾ＠ 'f'I'dacl4' aC'4'rC'a do", Jellldtn" 

homenagem que o vcneraD- soberba ｾ＠ ,a am blçao. A ｳ･ｮｳｾ｡ｬｩ､｡､･Ｚ＠ SI Memonas do P. FranCISCo Xavier de RaYlgnan 

ristandade recebeu n'uma tu és o FII,IO de Deus, lhe dISSe, porque VI 
.t,oH!nc:i·a especial. n"o conycrtes estas pedras em pão para E' I I f Mas 3 Companhia de Jesus não foi sup-

-nos summamente agratlavel noticiar I ap ｡｣ｾｲ･ｳＮ＠ n ｯｾ｣Ｌ＠ .que Ic ､･ｾＧｯｲ｡＠ ? A st>- primidn pelo Papa? 
de devotamento ao incl\,to berbn. RI tu és FIlho de D. us, lança-tc E' . e_ta a torre lOexpubrna \'el de seus 

tanto mais quanto essa ｨｯｭ･ｾ｡Ｍ I daqui ahaixo. A ambição: Vês todos os adycrsnrios, da qual porem facilmente fa-
é um. testemnnho evidente de que a reinos do mundo que te darei, si me ndo- remos a escalada. 
glonosa do Pontificado é verúadeira- ｲ｡ｲｌｯ･ｾＬ＠ h \ . . No meio do st'rulo decimo oitavo o odio 

ceartPrCcinda no nosso Paiz, que, esta- go c . egadram-.se dOS i njobs tC o servI- contra os J<,suitas ardia vh-issimo, e seus 
os, continuará OR sens altos des- ram: 3SSlO1, epOls o com a e genero- .. 

b 
. . inImigos <,ram numcr\,sos c potentes. 

50 a sombrn da Cruz como tem so, paga Deu:; a seus servos fIeIS com A Co h' d J d' 
ag 

. , . . .. mpan la c esus estcn In o seu 
apos o 1\ o so re o o or e, e e ucava a ora VIvido. suaVISSlmo consolo e celeshal alegna, I I I d b tod b d 

-«» _ . juventude na piedade e na sciencia. Esta-
:tII'nlna" dt'''',alida" \ ' I("I'On ＩｊｉｾｉｉｃＧｕＮｉＮＧｾｓ＠ vamos nll-<,pO<'ha dos chamados philoso-

R phos , inimigos acerrimos da fé catholica. 
,m ｾＺ Ｇｾｯ ｊ Ｈ ｬ･＠ 20 de Jo'ever<'iro, a Confe- Victimado pela arterio-sclerose que a Choiseul na França, Araudo na Espanha, 

. osê da Soeiedade R Vicente muito minava-lhe n ･ｸｩｾｴ･ｮ｣ｩ｡Ｌ＠ talleceu na Pombal no Portugal C outros possuidos do 
ra . resolveu pl'omover a rreação, cidade rio Rio de Janeiro, a 22 do mez mesmo ･ｾｰｩｲｩｴｯＬ＠ odiaram de coração nos 
d j)1(al,de um recolhimento para me- proximo ｰＳｾＮｮ､ｯＬ＠ o illu,tre catharincn"e Je'llitos, e nnh('lavam pelo 1lI0m<'lIto de pc>-
esvahdao Tu-o b '11 t···· , . preb<!U d o. rI 1011 e 100clahva idor Meirellps de Lima, uma das mais der Ihe.< arrancar das mãos a mocidade 

a parte de tollos os ronfrades fulgurantes glorias nrlisticas da nossa P sobretudo, em que eUes haviam formado 
Ri .C.onf rcncia as demonstrações tria - a-I ｾｵ｡Ｇ＠ esperanças, ameaçando att< o sehi.ma 
- g?lflcativas d(' apoio. Ao seu en- Dl>ixou quadros notaveis, entr(' ellcs a no, paizes catholiros sc n ,anta é não 

vIeram já d I' a p. as e< Icadas Irmãs da Primeira ｾＱｩｳｳ｡＠ do ｮｲ｡ｾｩｬ＠ ,a Batalha de ｡ｨｯｬｩｳｾ･＠ a Companhia de ＮｊｰｳｵｾＬ＠
.. ｲ･｣ｲｾｮ＠ rovldenria, que tomarão sob sua ｇｵ｡ｲｮｬＧｮｰ＼ＬｾＧ＠ e a • Batalha naval do Ria- Quando todas ns temp<,st:l<le' amonto-
Ｎｬｄ｡ｩￇￕ｣ ｾＬ｡ｾ＠ meninas que cstiverem nas rhuclo, I' ｡ｴｬ｡ｾ＠ tlll\<,açovam 8 cxisteDcia da Compa-

e.erem recolhidas. Foi lente de pintura historica da Acadc- nhin, c quando de todas as part 011 ata-
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A VERDADE 

. f RI,provoU-sc rs&a bachana!, pedindo a IhID, .. 1Ii 
srmblea coostilumte ranceza, . d s 

quo multiplica,-am contra ella, por .es- por Inl' e )lOUCO depois cnsanguentou o· CIO pa o . 11 ' ,ralladlu. 

P
aço ､ｾ＠ 15 annos, que respond.eu n Egre.Ja Y , , ed I s per O coronel enTlque 

.:Iacerado da Egreja com 01 on la 1 '- d governar militarm.'" 
Que Ws5cram o Papa e os BISpoS, umcos w . ＢＬｾＮ＠ esquecem-se dos alta res ( err!- mea o pa ra 22 

J
'uizrs competentes, e tambem unicas te.- ｳ･ｧｕｬ￧ｾｯＬ＠ mais e embarcou no dia para 

. d bados, das profanaçõeS das. c.ou. SDS . . A 
lemunhas ) "';Iimas e imparCIal' os CrI- f S e de destinO ao cre. 

o.. ". agradas, das horridas carm IClna , R I' 
OI dos Je,uilas! Que senlença foi a ex- , 5a ROMA. ea Izaram-se grllllil. 

d tudo O mlU's que a minha penna se rreu . 
prescão do p('nsamento, da consciencia a . I ralivos no Vaticano para ai 

ElTreJ'a e de . ua soprema J'erarehia? Cle- de descrever aqUi .... . d ) t Jubileu do Santo Pad re. Silo " (} Deus apoz uma era e uc o 
ment .. XIII e duzentos Bispos de toda as raças a, E embaixadas especiaes da Austria • 

e de desolação para a Egreja e para a u­
rt'glc : do mundo faUaram, escreveram, ropa tornou a paz! Apenas acalmada a panha. Todas as potencias aerlo 

J
-ul!!:lram. Em pre en de toda .as força.s, fi p . VII fi sentadas nas festas. 

<" tempestade o ummo Ponti ce 10 
conjuradas e de todas as potencl8s reunl- 7 de Agosto de 1814 publi.cou o Breve o dia 20 (a nniversario da 
da para aceusarem. Companhia dl'Je us, m I dl,a) enorme multitliío acudio 

d O
lli"itudo omnium eccleslarum . co 

a ｅｾｲ･ｪ｡＠ não te"r "Oles .enão para a e-, I d no afim de acclamar Sua S'antidiadt. 
_, I que rechamava á vida a Compan lia e 

fend r, para justilie .... -a, para ｡ｰｰｲｯｾ ｡＠ -a; d d ovo. umlno Pontifice recebeu o COIl ....... 
I d d t P Jesus, app rovando e louva.n .0_ e n ,... e ornai. 50 emne o cere os, e o 0181" a - I dill nlicio c a missão eS)Jccial enviada 
B U 

• t li nl- por integro. as suas cons\ltwQOCs, e an-provador, a un o .,po, o cum em (10, n'i da ll eSlJa nha e chefiada lJelo 
f 

. 'f I - d . ti da EgreJ'a a -ando sobre ella ｾ･ｵｳ＠ olhares paternos e OI amam açao n JUs ça " Almodovar dei Rio. o domingo 
e:<pros. ilo do juizo do Episcopado uniclo, todas as suas bençãoS (C f') no Vaticano Uln banquete para mil 
• scn'rnça ,uprema, pronunciada depois on lIlun hres. 

PETROI'OLIS.- Imponentes foralll do. dl'hatt'l; mais animados e das mais (01'-,' - .. -
ｭｩ､ｾＬ･ｌ＠ ｡｣｣ｵｳ｡｜ｾＧ･ｳＮ＠ .\( 'TOS RELuaOSOH I h· - cer monias do jubileu pontificaI (IUe 

Ora de ·m-.e ao trabalho de re er a IS- . . li 6 7 1 2 e 10 realizaram, ás quaes assistiram o 
t.)ri •. ･ｸ｡ｭｩｮｾｭＭＧ･＠ conscienciosamente os DomlDgo. )hs,as, s, 1 . 
documento. e as peças do processo, que boras na Matriz; ￡ｾ＠ 5 1(2 uo. Hospllal e Rio Branco, o Nuncio Apostolico, 
acabam de ser recolhidas e publicadas, (") ás 8 horas na egreJa do Menino Deus e tro., diplomatas e as autoridades 
da quaes re!'ulta '1ue alem dos duzentos na capella do CoUegio Coração de JE's,:s. res. 
Bi pos que ｨ｡Ｌｩｾｭ＠ 5Ollicitado a interven- A's 6 boras da tarde Terço com Bençao S. PAULO. O Santo ｐ｡ ､ｲ ｾ＠
ｾｯ＠ de Clemente XIII a favor do Jesui- do S,. Sacramento. o sr. Eduardo Prates com o 
tas, maio de cincornta, Arcebispos e ｂｩｾＭ Terça-fei ra. - Festa do Jubileu do San- conde de Prates c o dI' . Adolpho 
pos, felicitaram a e te Papa pela Bulia lo Padre. A's 7 112 horas missa, com Com- com a commenda de S. Orego rio por 
oApo. tolicum . ; e veja-se o que pensou, o mUllhão ｾ･ｲ｡ｬ＠ do Apostolado e ás 10 h<r viços que prestaram ao catholicismo 
que julgou a Egreja na lucta que precedeu ras ｾＱｩｳｳ｡＠ solemne com sermão na Matriz. se Estado. 
, suppn' . ão da Companbia de Je uso .\ 's 6 112 da tarde Te-Dcum e sermão com VENEZt:ELA O bloqueio foi 

.\ guerra contra o Jesuitas travou-ce Benção do . acramento. do. Os alliados entregaram ao consul 
mais violenta no Pontificado de Clemente Quarta-feira. A 's G horas da tarde, ricano todos os na vios venezuelanos 
XIV, o ｱｵ｡ｾ＠ depois de quatro anno. de Te- Via Sacra na Matriz. ｾ＠ haviam sido capturados. O 
· i. ｴ･ｮｾｩ｡Ｌ＠ publicou o Bre,e de uppre são. I Sexta-feira. Missa do Bom Jesus dos Castro exprimiu a eterM gratidão de 
)Ias eu p'l. so e devo dlzcl-o, o Breve de Passos, ás horas, na egreJa do MeDI no se acba possuido pelo exito da inl ....... 

C1cm nte XIV não foi um o juizo, e em I Deu •. A's 6 boras da tarde Via 'acra na ção do sr. Bowen, ministro americano, 
do procurarão n'elle as provas d'urga • !atril e ás 6112 no .fenino Deus. questão eom as potellciaR alliadas. 
cond mnação. E."C Breve não foi mai t-:ahbado. A's H boras, missa de N. S. pontos que ainda não fo ram 
que uma ｰｲｯＬｯｪ､･ｮｾｩ｡＠ administrativa ou das Dôres 110 Matriz. scrão submettidos ao Tribunal ｡ｲｬｾｮｲＧｬｬ Ｎ＠

eoonomica, suprema rtamente. porém _ «, _ Haya. 
adop da 'ob o imperio das ameaças dos VIENNA.-A Au.tria e a Russia 
vabinet europeus, como meioderestihúr RF. " 18'(',\ D l\ ｓｒ ｮｾａ＠

:I pauo E. tado Catholico . Mas suppri- FLORIA.\'OPOLIS.-Foram eleitos no 
mir não quer dizer . ('ondemnar J, e a ),ro-
VI é que um anno depois da pu ｢ｬｩｾ｡￧ｩｩｯ＠ do 

escrutinio de 18 ultimo: Dr. Alfonso Pen­

Bre,-e, o mesmo Clemente XI" auctoriza-' na com fI:.l86 \'otos para vice-presiden-
va o Jesuilas a ficarem na Ru.-ia, onde te; Dr. F.elippe Schmidt com 9086 e 
o Breve nlo havia sido publicado. Gusta,'o Richard com 9282 votos para 

. . cnadores; Dr. Paula Ramos com 7624, 
0, J UlIa curvaram-. e obe<hente» ､Ｈｾ＠ Franri.co Tolentiuo com 6974 Elyseu 

anle._ palavra do Papa; dI. solveram-,e, c . Guilherme com IjiOO e Dr. Abdon' Baptista 
ｾｭｬｭｵ｡ＬＺＬｭ＠ humildemente, !'Orno. acerdo- com H4 !J ,"otos para deputados federaes. 
d . ubml I. ao BISpo. n Ｎｾ Ｎ＠ apo. tola- Faltam ainda os votos de alguns districtos 

o, ｡ｮｾｭ｡､Ｂ＠ sempre pe) ;>mto de zelo O Dr. Polydoro Olavo de S Thiago foi 
e ｡｣ｮｾｬ｣ｬｯ＠ tio u .an\<, t:undador. E nomeado chefe da secção do ｉＧｾｲｴｯ＠ da La-
qua oram a con'equenel88 cio Brc"e guna. 
de Clemente XIV? Viu-. e sobejamente RIO N'i! d . -

ｾｾ･ｭｾｩｬｏ＠ ｾｾ･ＺｾｵＡＢｾ｡￭ Ｎ ｾ＠ que o preludio · violcncia ｴＺｲｾ｣ｾＺｉＺ＠ ｣ｯＺｾＺｾｾｾＺｯ＠ ｳｾｾＧ［ｵｾｾｾｾ＠
miO a guerra con- lentos Houve mu ' t f' t 

tra a Egreja, da qual Pio VI e Pio "lI f . I os enmcn os e algu­
ra!ll t ｾｭｵｮ｢｡＠ e victima. o · mas mortes. A cidade representava o as-

A I,i. to ria no: diz O ｱｾｾ＠ . e pa.sou no ｰｲ･ｾｯ＠ ｾ･＠ uma praça de guerra. A policia 
rur,," .10, I) anDO. em que o . Jebuitas ｾＧ［［ｉｕ Ｎ＠ ｉｄｱｵ･ｾｬｴｯ＠ sobre os ronflictos Occor­
anrlaram di Pf'rllOll. • cremo obri ado o '. e. lá JII provada a cumplicidade do 
(n"iar Iiçt da hi toria áquel1 : u: ｾＺＮ＠ Irl.neu Marbado ｾｯｳ＠ conflictos; o clwfe 
tanto I: Iam de rvir- e contra ｮＶｾＧＱ､｡＠ I . p?hcla pediU a pnsão ｰｬＧ･ｶｾｮｴｩｶ｡＠ desse 
· ua ｡ｵ｣ｴｯｲｩ､｡､･Ｇｾ＠ E. 'lue<'em-. e como o cnmlllo. O. O re ul.tado da eleição é con­
chi.ma, que ｾｉｉ＠ bavião ameaçado como ｾｾｦ＼ｏｌ｡＠ O tre. candidatos Anclrad, Figuei-

prot to da !ruppr 30 do .J Ulla a I' , .. uro •. odré e Lopes Trovão julgam-
parec u 'wra luz da rli. cUOSÕC!! ｾ＠ aP" ｾＺ＠ elrlto",. RI se saber a qual delles cou-_ ". -I ".. o tnumpbo. 

"orlel f : ｾ ｾ＠ . ... ｾｾ ｾ＠ ｘＬｾｲＢ ｵｮ ｬＢｬＧｦｬ＠ li,. Em Pf?tropolis ､･ｲ｡ｭﾷｾｾ＠ A('Clnas :fltne. 
I I. )hantr . Toda imprensa do RI'o I ver lera 

sentaram lias legações de Berlim, 
Paris e Roma uma nota, lselhando 
Turquia reformas indispensaveis na 
eedonia c propondo um governador 
tivamente independente pa ra aquella 
vincia. 

MUNICI!. Novo triumpho do 
catholico: o primei ro ministro r.,.iltlMil 
pediu demissão e o principe-regente a 
ccitou. 

DECL A P.AÇàES 

Tellho li honra ele eOll \'i r llf 
ａｵｴｮｬＧｩｲｬｬｬ＼ｬ･ｾＬ＠ ｡ｾ＠ Irmnndnclrs e 
dos ｯｾ＠ c; . tholico!:l pl11'a ｡ ｳ ｾ ｩ＠
ｾＡ＠ ｩｾｂ｡＠ ,ole lllne que hn rlr /'pllebl'l 
ｾ･＠ lia tel'<;'H feirll, vige:,. iJllo q 
nnniven';lrlo /Ilt eOl'oação tio 
to Pllllrr o l' a)la Leão XIII. U 
hora.' 111\ ｾＡＡｬｴｬＧｩｺＮ＠ e ao T e DeuUl 
li I 2 ｨｯｲＨｬｾ＠ cln tn 1'1]('. Peço 118 

rnnll(]lldes qlll' 11'1'l:f('<;,nm ao 
Deu OI, ｩｬｬ･ｯｬＧｰｵｬＧＺ｜ｉ｜Ｚｬｾ＠

ParIre Fra IIriSfO TO/I}' . 

N Ibm R 4'pobllell ｾ＠
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